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    Apresentação


    Edgar Morin, um pensamento vivo


    Prezadas leitoras, prezados leitores,


    A obra que vocês têm em mãos se inscreve numa história singular, que merece ser lembrada. Ela tem origem numa conversa com o professor Waldecy Rodrigues, da Universidade Federal do Tocantins (UFT), que entrou em contato comigo para anunciar sua vinda a Paris em junho de 2025 e seu desejo de me encontrar.


    Algumas semanas depois, em junho, nos reencontramos num café parisiense para conversar sobre nossas futuras colaborações. Esse encontro trouxe à tona lembranças ligadas à vinda de Edgar Morin, em 2009, à UFT, bem como à cerimônia em que ele recebeu o título de Doctor Honoris Causa, conferido pelo então reitor, Alan Barbiere.


    Essa evocação constituiu o ponto de partida de uma reflexão mais ampla sobre a obra, o pensamento e o legado intelectual de Edgar Morin, assim como sobre os diálogos que ele continua a suscitar em diferentes contextos acadêmicos e culturais.


    Posteriormente, no âmbito de uma viagem dedicada às relações internacionais na França, em outubro de 2025, a reitora da Universidade Federal do Tocantins (UFT), professora Maria Santana, acompanhada do professor Waldecy Rodrigues, manifestou-me seu desejo de conhecer Edgar Morin. Organizei, então, um encontro em sua residência.


    Edgar Morin mostrou-se particularmente feliz em receber a nova reitora da UFT. Esse encontro revestia-se de importância ainda maior porque o projeto que desejávamos lhe apresentar se inscrevia numa iniciativa voltada à difusão e à irradiação de sua obra, especialmente no âmbito universitário brasileiro.


    A reitora lhe apresentou a ideia de um projeto de instalação de um Centro da Complexidade na universidade, bem como a da primeira Escola de Verão Edgar Morin. Após a elaboração do projeto do Centro da Complexidade e a construção de um programa de escola de verão em colaboração com o professor Elimar Pinheiro do Nascimento, iniciamos os trabalhos de preparação em fevereiro de 2026, com o objetivo de realizar a primeira escola de verão no início de junho de 2026. Ao longo das semanas, Gisele Paiva e Hayala Mesquita vieram se juntar à equipe.


    De fevereiro ao início de maio de 2026, Edgar Morin acompanhou com atenção as diferentes etapas de preparação de nosso projeto. Suas sucessivas hospitalizações, no entanto, foram progressivamente afastando-o de suas atividades e compromissos. Sua prioridade, então, era superar as graves complicações decorrentes de uma septicemia. “Resistir!”, repetia-me ele.


    A cada visita que eu fazia ao hospital, eu o informava sobre o andamento do projeto e das providências tomadas. Apesar de seu estado de saúde, ele permanecia profundamente ligado a essa iniciativa. Confiava-me: “Meu sonho é ir uma última vez ao Brasil, mas sei que não poderei”.


    Pouco antes de minha partida para o Brasil, em meados de maio de 2026, perguntei-lhe: “Edgar, você concorda que façamos do Centro da Complexidade, no Tocantins, um lugar de encontro para os pesquisadores do Sul?”


    Sua resposta foi imediata e sem ambiguidade: “Concordo com tudo!”


    Essa aprovação, formulada num instante particularmente difícil de sua vida, constitui um momento essencial na história deste projeto. Ela testemunha, ao mesmo tempo, seu apego ao Brasil e sua vontade de ver sua obra continuar viva, em circulação, suscitando novos encontros intelectuais, sobretudo entre pesquisadores do Sul. Parti para o Brasil poucos dias antes da realização da Escola de Verão Edgar Morin, prevista para os dias 1º a 5 de junho de 2026, a fim de honrar diversos compromissos; recebíamos 36 pesquisadoras e pesquisadores convidados, provenientes de diferentes países do Sul, assim como dos Estados Unidos e da Europa, além de mais de 500 participantes brasileiros.


    Estávamos em Brasília, naquela sexta-feira, dia 29 de maio, com Marianne Cohen e Elimar Pinheiro do Nascimento, quando meu telefone tocou. O nome de Véronique Nahoum-Grappe, filha de Edgar Morin, apareceu na tela. Ela me anunciava a morte de seu pai, ocorrida por volta das 22h40, horário de Paris.


    A notícia nos atingiu como uma bomba, provocando em cada um de nós um verdadeiro “Hiroshima interior”. Mergulhamos num silêncio absoluto, profundamente abalados por aquela perda.


    Pedi a Véronique mais informações. Curiosamente, éramos então, entre as pessoas presentes no Brasil, os únicos a conhecer a notícia da morte de Edgar Morin. A mídia brasileira ainda não divulgava nenhuma informação, e uma grande confusão pairava em torno do anúncio de seu falecimento.


    Meu telefone não parava de tocar. Diversos interlocutores buscavam obter confirmação da notícia. Pediam-me que confirmasse o que eu mesmo acabara de saber: Edgar Morin havia acabado de partir.


    Naquelas primeiras horas, antes que a notícia fosse oficialmente divulgada, vivemos um momento singular, suspenso entre o silêncio, a incredulidade e a consciência brutal de que acabávamos de perder uma figura intelectual maior.


    Na sexta-feira à noite, indagamo-nos sobre a conveniência de cancelar o encontro previsto para segunda-feira, dia 1º de junho. Decidimos, por fim, aguardar até o dia seguinte para conhecer o ponto de vista da senhora reitora.


    Após deliberação, optamos por manter o encontro. Essa decisão se impunha ainda mais, porque a maioria dos convidados já se encontrava no Brasil ou já havia iniciado seu deslocamento para participar do evento.


    A abertura do encontro foi de uma intensidade emocional excepcional, marcada por um minuto de silêncio, ao mesmo tempo solene e comovente, em homenagem a Edgar Morin. No silêncio da assembleia, cada um parecia medir a ausência daquele que, poucos dias antes, ainda acompanhara e incentivara o nascimento deste projeto.


    Esse minuto de silêncio foi muito mais do que uma homenagem: constituiu um momento de recolhimento coletivo e o primeiro ato simbólico de um encontro doravante colocado sob o signo de sua memória e da continuidade de sua obra.


    Este livro é, ao que sabemos, a primeira obra publicada no Brasil desde o falecimento de Edgar Morin. Por essa razão, ele reveste-se, para nós, de um significado particular. As pesquisadoras e os pesquisadores que contribuíram para esta obra trazem, cada um a seu modo, um testemunho sobre o alcance e a atualidade da obra de Edgar Morin. Suas contribuições exploram, sobretudo, a epistemologia da complexidade, a importância da transdisciplinaridade, o pensamento ecológico e global, bem como a questão de uma política do homem.


    O projeto do Centro da Complexidade se inscreve nessa continuidade. Ele tem por vocação tornar-se um espaço de intercâmbio e cooperação entre os diferentes Suls, mas também entre o Sul e o Norte, numa perspectiva de diálogo Sul-Sul, Sul-Norte e Norte-Sul. Trata-se de dar vida a um pensamento fundado na circulação dos saberes, no encontro das experiências e na construção de uma consciência planetária.


    Alfredo Pena-Vega


    Professor-pesquisador


    Laboratório de Antropologia Política — EHESS/CNRS


    Gisele Barbosa de Paiva


    Professora Associada da Universidade Federal do Tocantins (UFT).

  


  
    Introdução geral


    Este livro, resultado do Seminário Complexidade, Natureza e Futuro, realizado no início de junho de 2026, na Escola Internacional de Verão do Futuro Edgar Morin, em Palmas (UFT), está dividido em 6 partes temáticas, com 23 artigos e 28 autores. Estas e estes provêm de vários estados do Brasil (Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Brasília, Pernambuco, Amazonas e Pará) e de distintos países (Chile, Colômbia, Estados Unidos, Índia, França, Áustria e Alemanha).


    Dele nasceu o Centro Internacional Complexidade, Natureza e Futuro, atualmente em fase de institucionalização, promovido pela Universidade Federal de Tocantins (UFT), com apoio da École des Hautes Études en Sciences Sociales (EHESS) e do Centro de Desenvolvimento Sustentável da Universidade de Brasília (CDS/UnB). Tem uma coordenação provisória e uma programação no segundo semestre de 2026 composta de três grandes atividades, entre outras: Curso de Extensão — Introdução à Vida e Obra de Edgar Morin; Seminário­-Oficina Tendências Mundiais e Nacionais e Seus Impactos em Tocantins 2045; e o lançamento deste livro, em quatro idiomas (inglês, francês, espanhol e português).


    A primeira parte do livro, de título Epistemologia da Complexidade, engloba quatro artigos: de Alfredo Pena-Vega, da França; de Sean Kelly, dos Estados Unidos; e de Izabel Petraglia e Paulo Henrique Martins, do Brasil (São Paulo e Pernambuco, respectivamente). Nela, os autores refletem sobre os princípios paradigmáticos da complexidade em Edgar Morin, entre os quais: o conhecimento do todo e das partes que se remetem reciprocamente; o princípio da recursividade em que o homem produz a sociedade e é por ela produzido; a problemática da organização (auto-eco-organização) e o princípio dialógico no qual da desordem nasce a ordem e vice-versa. Há um convite para ir além das ricas reflexões de Edgar Morin e sua aplicação.


    A segunda parte (Futuro e Complexidade) relaciona uma reflexão sobre o futuro do ponto de vista da complexidade, que recusa o pensamento linear de que o futuro é uma simples projeção do presente. Nessa perspectiva, estudar o futuro não compreende tentar adivinhá-lo, coisa impossível, mas tomar em consideração as múltiplas conexões em um mundo globalizado e em forte complexificação, com suas inúmeras incertezas e eventos imprevisíveis (cisnes negros) e desestruturadores de nossas percepções (cisnes vermelhos). E o desafio é de nos prepararmos para enfrentar este mar de incertezas, preparar a nova geração para navegá-lo e lutar para torná-lo mais agradável à natureza, incluindo os humanos. Desafio em que se colocaram três autores de Brasília: Maria Cândida Moraes, Elimar Pinheiro do Nascimento e Vinicius Lages.


    Complexidade, Conhecimentos e Saberes reúne quatro artigos e sete autores: Maria Santana Ferreira dos Santos, Hayala Danielle da Silva Mesquita e Karina Mosel Paixão Balestra, todas da UFT, sendo a primeira sua reitora; Werner Wintersteiner, da Áustria; Manoj Kumar Jena, da Índia; e Sergio Schneider e Eulita de Souza Morais, do Rio Grande do Sul, completam esse conjunto de autoras e autores. O conhecimento da realidade em toda a sua riqueza e complexidade exige a superação do pensamento disjuntivo e reducionista, que caracteriza nosso conhecimento disciplinar atualmente dominante. Daí a necessidade de uma ruptura paradigmática radical, que implica uma transformação profunda de nossa visão de mundo. Tarefa necessariamente coletiva e de longa envergadura, cujas bases foram plantadas por Edgar Morin e que nos cabe desenvolvê-las e enriquecê-las.


    A quarta parte do livro — Sustentabilidade, Biodiversidade, Desigualdade — enfrenta um desafio extraordinário: a crise ecológica planetária não é uma prospecção, mas uma realidade perversa que atualmente destrói vidas, avilta as condições de saúde dos animais, humanos inclusive, degrada infraestruturas e impacta negativamente a economia mundial. É preciso interrogar os fundamentos epistemológicos e ontológicos de nossas relações com a natureza, em territórios e situações diversas. Esta parte reúne cinco artigos e sete autores: Flavia Morello Repetto e Ricardo Rozzi, do Chile; Henrique dos Santos, do INPA, Amazonas; Marianne Cohen e Alfredo Pena-Vega, da França; Aquiles Simões, do Pará; e Ademar Ribeiro Romero, de Campinas (SP).


    Política, Sociedade, Ética do Futuro é a penúltima parte do livro. A policrise é um conceito fundamental para entender o mundo atual. Esse conceito é compreendido não como um simples somatório de crise, mas nas suas infindáveis interconexões que conduzem o mundo, aparentemente, a uma catástrofe sem precedentes, ameaçando não a vida no planeta, mas a reprodução da espécie humana. É preciso produzir conhecimentos que deem conta dos riscos que nos assolam e impactam a produção de nossos alimentos, nosso consumo e, sobretudo, nosso estilo de vida, em territórios diferentes. São reflexões, de forma variável, presentes nos cinco artigos e seis autores que compõem esta parte: Jeffer Chaparro Mendivelso, da Colômbia; Denise Oliveira e Silva e Renato Carvalheira do Nascimento, de Brasília; Conny Reuter, da Alemanha; Patrick Caron, da França; e, finalmente, Alberto Silva, brasileiro, residente na França.


    O livro se encerra com uma parte que se debruça sobre as Gerações Futuras e Clima. Crise climática com seus eventos climáticos extremos que ocupam nosso cotidiano com suas mazelas, produzindo ansiedade e depressão, sobretudo em meio aos jovens que não descortinam, em grande parte, um futuro promissor para atravessar o século XXI. Como enfrentar esse problema? O que fazer? Duas autoras brasileiras, que dirigem uma rica experiência entre jovens, inseridas em um movimento internacional (GYCP — Global Youth Climate Pact/Pacto Global dos Jovens pelo Clima), abordam este delicado tema: Bruna Carolina de Lima Siqueira dos Santos, de Santa Catarina, e Adriana Massaê Kataoka, do Paraná.


    Elimar Pinheiro do Nascimento


    Centro de Desenvolvimento Sustentável (Universidade de Brasília)


    Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais e Sustentabilidade da Amazônia (UFAM)


    Waldecy Rodrigues


    Programas de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional e em Gestão de Políticas Públicas da Universidade Federal do Tocantins (UFT).

  


  
    PARTE I


    EPISTEMOLOGIA DA COMPLEXIDADE


    Diante do crescente entrelaçamento dos desafios que caracterizam nossa relação complexa com o mundo — climáticos, geopolíticos, tecnológicos —, a complexidade sistêmica se impõe como um imperativo epistemológico maior. Essa visão reconhece a interconexão, a interdependência e a imprevisibilidade como características fundamentais do real. Os sistemas complexos, pelo jogo de suas interações não lineares, produzem propriedades emergentes irredutíveis à soma de suas partes (Jalonen; Uusikulä, 2025) — desafiando, dessa forma, qualquer abordagem disciplinar isolada.


    Esta parte tem por objetivo refletir sobre alguns princípios paradigmáticos de uma epistemologia da complexidade: a ideia de que o conhecimento das partes remete ao conhecimento do todo, o qual, por sua vez, remete ao conhecimento das partes (postura que não é nem holista nem reducionista); a problemática da organização, cujos princípios — autoprodução, auto-eco-organização — constituem os pilares da complexidade; e o princípio de uma dialógica ordem/desordem/interação/organização em toda investigação voltada à inteligibilidade dos fenômenos.

  


  
    OS SETE SABERES DE UMA COMPLEXIDADE CRÍTICA


    “ESPÍRITO DO VALE”


    Alfredo Pena-Vega


    Em memória de Edgar


    “A incapacidade de aceitar a complexidade da realidade conduz não à irrealidade, mas à simplificação forçada da realidade. A complexidade é hoje a virtude revolucionária.” E. Morin, O Método do Método (Actes Sud, 2024).


    Introdução — Uma epistemologia do movimento e da transformação


    O presente texto se propõe a expor, de maneira necessariamente incompleta e provisória, os contornos do que chamaremos de uma epistemologia da complexidade crítica, aplicada às profundas transformações de nossas sociedades contemporâneas. Essa reflexão se organiza em torno de uma metáfora que designaremos de “espírito do vale”. Em essência, essa metáfora postula a existência de um mecanismo mental relacionado a uma aptidão singular para produzir novas representações paradigmáticas do mundo — isto é, renovar profundamente a maneira como representamos o mundo que nos cerca e aquele que virá. O espírito do vale enraíza-se na intuição segundo a qual “a aranha secreta seu fio e tece sua teia” (Morin, 1977) — estar ligado à nossa era planetária em uma solidariedade infinita; aquilo que o Tao denomina espírito do vale: aquele que “recebe todas as águas que nele deságuam” (Morin, 1977).


    Essa aptidão para “receber todas as águas”, permanecer aberto ao fluxo do mundo sem nele se dissolver, não deixa de lembrar aquilo que Kostas Axelos designa como o devir-mundo do pensamento no seio do mundo em devir (Axelos, 1964): não uma contemplação estática do ser, mas uma epistemologia do movimento e da transformação, ancorada no próprio tempo de nossas mutações.


    Não se trata aqui de uma história do ser, mas, retomando a formulação de Kostas Axelos, do devir-mundo do pensamento no seio do mundo em devir (Axelos, 1964). Essa distinção é fundamental: ela ancora nossa abordagem não em uma ontologia fixa, mas em uma epistemologia do movimento e da transformação. Sem nos determos nos debates conceituais em torno da noção de paradigma, já amplamente documentados na literatura (Kuhn, 1962; Foucault, 1969; Morin, 1977, 2024), convém, contudo, destacar que a noção de episteme é importante por duas razões. De um lado, ela nos lembra de que todo sistema de conhecimento repousa sobre fundamentos paradigmáticos invisíveis que definem seus limites e exclusões — aquilo que Morin denominará paradigma da simplificação. De outro, e talvez este seja o aporte mais decisivo para nossa proposição, ela sugere que as grandes rupturas do pensamento não são simples progressos cumulativos, mas mudanças epistêmicas — momentos em que a própria episteme se transforma profundamente, tornando possíveis questões radicalmente novas.


    Nossa ambição é mostrar que o espírito do vale — compreendido como aptidão para renovar as representações paradigmáticas do mundo — constitui uma hipótese epistemológica fecunda. Não se trata de estabelecer sua validade formal, mas de extrair sua potência heurística e mostrar em que medida ela oferece uma “nova abertura” (Fraisopi, 2012) para apreender as mutações do mundo contemporâneo.


    O mundo atravessa um período de profundas turbulências, e todos os ingredientes estão reunidos para uma série de desafios de amplitude inédita (Ketonen-Oksi; Vigren, 2024). No momento em que os efeitos do aquecimento climático se anunciam cada vez mais incontroláveis — eventos meteorológicos extremos, aumento das temperaturas, inundações, secas, incêndios —, somos confrontados com um desafio de natureza radicalmente nova. De um lado, as descobertas científicas mais recentes nos alertam de que o sistema de correntes oceânicas que regula o clima de parte do planeta poderia entrar em colapso muito antes do previsto (WMO, 2025) — sinal adicional de alerta sobre o estado crítico do planeta. A isso se somam a diminuição dos recursos de água potável, a multiplicação das zonas de depleção de oxigênio nos oceanos, a considerável perda de biodiversidade e um desmatamento que se acelera em ritmo vertiginoso. De outro lado, as novas tecnologias — especialmente a aceleração da inteligência artificial — suscitam questionamentos crescentes sobre seus efeitos sobre o emprego, as liberdades individuais e os equilíbrios democráticos, alimentando a ideia de um futuro ameaçado (Neyrat, 2026).


    A comunidade científica alerta há muito tempo para a proximidade de um ponto de não retorno (Lenton, 2024), chamando atenção para a urgência das políticas de redução das emissões de gases de efeito estufa e para as medidas de saúde pública necessárias. E, ainda assim, nossos tomadores de decisão permanecem amplamente cegos diante de uma tragédia anunciada e das ameaças existenciais que agora pesam sobre toda a humanidade (Dixson-Declève et al., 2022).


    É precisamente nesse contexto de desordem planetária que ganha sentido a questão epistemológica que desejamos colocar: de quais ferramentas de pensamento dispomos — ou devemos construir — para apreender mutações de tamanha complexidade? É a essa questão que tenta responder a hipótese do espírito do vale e, além dela, o esboço de uma epistemologia da complexidade crítica.


    Convém destacar desde o início que as reflexões aqui propostas se inscrevem decididamente na herança da obra de Edgar Morin, cujos fundamentos constituem o alicerce essencial desta contribuição. Os sete saberes que seguem não pretendem ser completos: representam os primeiros marcos de uma reflexão em curso, destinada a reformular e prolongar a teoria da complexidade geral na continuidade da obra moriniana, enriquecendo-a ao mesmo tempo com uma dimensão crítica que ela nem sempre desenvolveu plenamente.


    Esse percurso intelectual se articula em torno de uma discussão sistemática e comparativa dos trabalhos de Edgar Morin, Jürgen Habermas, Axel Honneth e outros autores cujas contribuições permitem aprofundar, ampliar e, quando necessário, questionar os fundamentos epistemológicos do pensamento complexo. Trata-se menos de uma síntese concluída do que de uma proposta aberta — um convite a pensar conjuntamente as exigências de uma epistemologia à altura das profundas mutações de um mundo em desordem.


    Saber 1 — A emergência como condição epistemológica


    O conceito de emergência remete ao funcionamento global de um sistema complexo. O sistema climático e, de modo mais amplo, o sistema terrestre oferecem hoje a ilustração mais impressionante: seu desequilíbrio atingiu uma dimensão sem precedentes na história observada. A questão central é a seguinte: como um sistema desse tipo produz o surgimento de funções e propriedades novas, por essência, imprevisíveis?


    Essas propriedades emergentes manifestam-se simultaneamente em duas escalas interdependentes. Na escala global, traduzem-se no estado geral do sistema climático — suas bifurcações, seus limiares críticos, seus pontos de inflexão. Na escala local, manifestam-se por meio dos impactos dos eventos extremos sobre o conjunto do vivente — a biosfera —, ao mesmo tempo que retroagem sobre os diferentes componentes do sistema: seus contextos ambientais, sociais e territoriais. É precisamente esse duplo circuito — do global para o local e do local para o global — que confere à emergência seu estatuto de condição epistemológica, e não de simples fenômeno observável.


    Esses fenômenos emergentes pertencem a uma dinâmica socioantropológica ainda insuficientemente considerada nos quadros analíticos dominantes, embora possam contribuir decisivamente para a elaboração de narrativas prospectivas pertinentes e situadas (Flood et al., 2023). Até o momento, as pesquisas sobre os desarranjos climáticos e suas consequências socioecológicas concentraram-se principalmente nas evoluções graduais do clima (Bengston; Crabtree; Hujala, 2020), negligenciando assim a dimensão descontínua e irruptiva da emergência — precisamente aquela que a torna um conceito indispensável para pensar a desordem planetária contemporânea.


    Um dos aspectos fundamentais da emergência é que ela representa uma qualidade nova, irredutível aos elementos constitutivos do sistema que a gera (Morin, 1977; Wesbroek, 2009): surge de maneira descontínua, uma vez constituído o sistema, e constitui, nesse sentido, uma novidade absoluta — não uma variação do que a precede, mas uma ruptura de natureza. É a partir dessa irredutibilidade fundamental que outras dimensões do conceito se tornam inteligíveis: a globalidade do fenômeno, que excede a soma de seus componentes; a produção de sentido, que também emerge de maneira não previsível; e a nova qualidade sistêmica, que reconfigura todo o campo em que aparece. É nesse sentido que a emergência constitui, para a complexidade crítica, não um simples conceito descritivo, mas uma verdadeira condição epistemológica: ela nos obriga a pensar de outra maneira, a aceitar o imprevisível como categoria fundadora de nossa relação com o real.


    É aqui que intervém a metáfora do espírito do vale. Emprestada de Edgar Morin, essa imagem evoca um espírito de religação (Bolle De Bal, 2003) — esse movimento incessante que tece conjuntamente ação, ciência e consciência, passando continuamente de uma à outra sem reduzi-las jamais a uma síntese fixa. O vale não é um ponto de chegada: é o lugar da passagem, da circulação, da transformação. Ele recebe sem se esgotar, liga sem dissolver.


    Essa metáfora não é ornamental. Ela designa uma postura epistemológica: a de um pensamento que recusa o fechamento disciplinar e aceita a vertigem da complexidade como condição da própria produção do conhecimento. É precisamente essa démarche heurística que sustenta as reflexões aqui desenvolvidas — uma démarche que não parte de um sistema acabado, mas de um movimento de pensamento em espiral, no qual a ação alimenta a reflexão científica e a consciência questiona continuamente os fundamentos de ambas.


    Saber 2 — O espírito do vale: a religação como postura heurística


    O espírito do vale — essa aptidão para receber, ligar e deixar convergir fluxos heterogêneos de pensamento sem reduzi-los a uma unidade fechada — encontra sua expressão epistemológica naquilo que Marcel Bolle De Bal (2003) denomina religação: a capacidade de tecer vínculos entre saberes, experiências e níveis de realidade que o pensamento disjuntivo tende a separar. É nesse espaço que toma forma aquilo que propomos chamar de epistemologia da complexidade crítica: não uma teoria fechada sobre si mesma, mas uma maneira de habitar o pensamento no coração das mutações do mundo. Ela se inscreve em uma dupla herança intelectual que convém distinguir com precisão, antes de mostrar em que medida sua articulação constitui uma contribuição teórica original.


    De um lado, a complexidade geral de Edgar Morin representa uma revolução epistemológica e paradigmática sem precedentes. Desde os anos 1970, Morin mostrou que o pensamento complexo não se reduz a um método ou a um conjunto de técnicas: ele implica uma transformação profunda de nossa maneira de conhecer, fundada em três princípios indissociáveis — a dialógica ordem/desordem/organização, a recursividade organizacional e o princípio hologramático, segundo o qual “o conhecimento das partes remete ao conhecimento do todo, que remete ao conhecimento das partes” (Morin, 2013). Essa complexidade geral constitui o fundamento indispensável de nossa abordagem. Ela é necessária — mas insuficiente para dar conta da dimensão crítica, política e situada que pretendemos introduzir.


    De outro lado, a teoria crítica oriunda da Escola de Frankfurt — de Horkheimer a Habermas — nos lembra de que nenhuma produção de conhecimento é neutra: ela se inscreve sempre em relações de poder, interesses sociais e lógicas de emancipação ou dominação. Horkheimer distinguia precisamente a teoria tradicional, que se apresenta como pura descrição do real, da teoria crítica, que assume sua dimensão reflexiva e transformadora (Horkheimer, 1974 [1937]). Habermas, prolongando essa intuição fundadora, mostrou que toda racionalidade comunicativa é atravessada por relações de força que condicionam suas possibilidades (Habermas, 1987).


    É da articulação dessas duas heranças — e não de sua simples justaposição — que nasce a complexidade crítica. Ela assume plenamente a revolução epistemológica moriniana — a irredutibilidade do real a qualquer modelo, a dialógica, a emergência —, ao mesmo tempo que lhe acrescenta uma dimensão crítica e emancipatória: aquela que questiona as relações de poder que estruturam a produção dos saberes, orientam as trajetórias socioecológicas e determinam quem detém o direito de nomear a desordem do mundo e propor suas soluções. Nesse sentido, a complexidade crítica não descreve o mundo — ela o pensa como lugar de tensões, contradições e transformações necessárias.


    É essa dupla exigência — epistemológica e crítica — que distingue a complexidade crítica tanto da complexidade restrita do Instituto Santa Fé, que modeliza sem questionar seus próprios pressupostos, quanto de certa recepção da complexidade geral que, em seus usos dominantes, permaneceu aquém das implicações políticas, sociais e emancipatórias que a obra de Morin, contudo, trazia em si.


    Saber 3 — O reconhecimento dos indivíduos frágeis (fragilidade/invisibilidade)


    A complexidade crítica que buscamos fundar não pode limitar-se a uma articulação entre a complexidade geral moriniana e a teoria crítica habermasiana. Ela exige um terceiro ancoramento teórico, que encontramos no pensamento de Axel Honneth e, mais precisamente, em sua teoria do reconhecimento (Honneth, 1992).


    Honneth nos lembra de que as lutas sociais não são, em primeiro lugar, lutas por interesses materiais ou direitos formais: são fundamentalmente lutas por reconhecimento — da identidade, da dignidade e do saber vivido de indivíduos e grupos. Ora, essa exigência de reconhecimento assume, em nosso quadro epistemológico, uma dimensão radicalmente nova: ela não diz respeito apenas à esfera social ou política, mas também à própria produção do conhecimento. Uma epistemologia que não reconheça os saberes produzidos por e a partir dos indivíduos frágeis — e escolhemos deliberadamente esse termo em vez de vulneráveis — priva-se daquilo que o mundo em devir tem de mais irredutível a nos ensinar. O termo vulnerabilidade tende, de fato, a fixar o indivíduo em um estado de déficit a ser compensado; o de fragilidade, ao contrário, designa uma condição existencial e cognitiva que gera formas de conhecimento situadas, encarnadas e frequentemente invisibilizadas pelas epistemologias dominantes — e é precisamente essa invisibilidade que a complexidade crítica pretende tornar pensável.


    A distinção entre frágil e vulnerável não é semântica — é epistemológica. A vulnerabilidade designa uma condição passiva e sofrida: coloca o indivíduo na posição de objeto de proteção, assistência ou mesmo piedade. A fragilidade, ao contrário, contém uma dimensão dialética e ativa: o indivíduo frágil não está simplesmente exposto às tensões do mundo — ele as atravessa, as carrega e delas testemunha de maneira singular e insubstituível. É precisamente porque as carrega que é portador de um saber que nenhuma modelização — computacional ou abstrata — poderia produzir em seu lugar. A fragilidade torna-se assim uma condição epistemológica por direito próprio: não mais uma deficiência a ser compensada, mas uma posição de conhecimento irredutível.


    Essa intuição aproxima-se daquilo que Miranda Fricker denominou injustiça epistêmica (Fricker, 2026): a exclusão sistemática de certos indivíduos ou grupos da produção e transmissão do conhecimento não constitui uma simples lacuna metodológica — é uma injustiça fundamental que priva o conhecimento de sua dimensão mais concreta e viva. Em nossa perspectiva, essa injustiça epistêmica atinge em primeiro lugar os indivíduos frágeis — aqueles que o desregulamento climático, as catástrofes industriais, a precariedade social ou a invisibilidade institucional colocaram às margens dos sistemas de produção do saber, embora constituam seus testemunhos mais insubstituíveis.


    É por isso que a complexidade crítica estabelece como condição fundadora que toda produção de conhecimento digna desse nome deve elaborar-se pelos e para os indivíduos frágeis — isto é, não apenas partindo de sua experiência e de seu testemunho, mas também orientando deliberadamente para eles os efeitos e resultados do conhecimento produzido. Não por condescendência ou preocupação com uma representatividade formal, mas porque, sem seu reconhecimento ativo no processo epistemológico, o conhecimento permanece incompleto, parcial e, em última instância, infiel à complexidade do real que pretende apreender.


    Mas aqui damos um passo que Morin nem sempre realizou plenamente, pois se a condição humana é irredutível a qualquer essência fixa, ela é também — e fundamentalmente — uma condição política. Um mundo em desordem não é apenas um mundo complexo no sentido epistemológico: é também um mundo em que a condição humana é distribuída de maneira desigual, em que certos indivíduos — os indivíduos frágeis — carregam a desordem em seu corpo, em seu território, em seu saber não reconhecido, enquanto outros continuam a produzir certezas em seu lugar e sem eles. A injustiça epistêmica não é um acidente do sistema de conhecimento — é uma estrutura constitutiva dele.


    É por isso que a complexidade crítica assume uma dimensão que propomos chamar de antropopolítica: não a política do ser humano abstrato — no sentido em que o próprio Morin a introduzia em Introdução a uma política do homem (1965) —, mas a política da condição humana concreta em um mundo em devir. Ela questiona simultaneamente como conhecemos e em benefício de quem conhecemos — duas questões que o pensamento complexo moriniano colocou separadamente e que a complexidade crítica pretende articular, pela primeira vez nesse quadro teórico, em um mesmo gesto epistemológico e político. Nesse sentido, a complexidade crítica não é nem uma renúncia nem uma superação da obra de Morin — inscreve-se em seu rastro como uma evolução epistêmica necessária, impulsionada pelas exigências de um mundo em desordem que o próprio Morin não cessou de chamar a pensar.


    Saber 4 — As duas faces da irreversibilidade: do trágico ao novo começo


    A irreversibilidade constitui uma das categorias mais exigentes do pensamento contemporâneo. Durante muito tempo pensada apenas pelo lado do trágico — como estágio último do não retorno, como determinação existencial de uma condição humana precipitada rumo ao abismo —, ela serviu de fio condutor aos nossos próprios trabalhos sobre as catástrofes nucleares e o desregulamento climático (Pena-Vega, 2016). Chernobyl, Fukushima, o desmatamento, o colapso da biodiversidade: tantas faces de uma irreversibilidade trágica que não se deixa reparar nem esquecer, e cuja fenomenologia do invisível, desenvolvida por nós em outros trabalhos, tenta restituir toda a profundidade.


    Mas a irreversibilidade possui uma segunda face — menos visível, menos imediata e, contudo, igualmente real. Foi Ilya Prigogine quem primeiro mostrou que a irreversibilidade termodinâmica não é apenas destruição: é também condição da emergência. As estruturas dissipativas nascem precisamente porque não se pode voltar atrás — é a própria irreversibilidade que abre o espaço para o novo (Prigogine; Stengers, 1979; Prigogine, 1996). Essa intuição aproxima-se profundamente daquilo que Morin chama de novo começo: não um otimismo superficial, não uma promessa de progresso linear, mas o reconhecimento de que, em todo momento de crise radical, em todo ponto de inflexão aparentemente sem saída, reside a possibilidade de uma emergência inédita. Não apesar da desordem — pela desordem (Morin, 2011).


    É precisamente aqui que a complexidade crítica encontra uma de suas dimensões mais originais: ela se recusa a escolher entre as duas faces da irreversibilidade. Mantém-nas juntas, em toda a tensão que isso implica, pois dissolver a face trágica em um otimismo do começo seria uma traição aos indivíduos frágeis que carregam em seu corpo o peso daquilo que não pode ser desfeito. E fechar-se no superpessimismo da irreversibilidade trágica seria abandonar precisamente aqueles que, no coração da desordem, carregam, sem sempre o saber, os germes de um pensamento e de uma ação novos.


    Nesse sentido, a complexidade crítica não é um pensamento da esperança — é um pensamento da potência do começo: mais exigente, mais honesto e mais fiel à complexidade de um mundo em que o trágico e o criador não cessam de se entrelaçar.


    Saber 5 — As dialógicas da irreversibilidade: trágica e criadora


    A noção de ponto de inflexão — ou tipping point na literatura científica anglo-saxônica — é geralmente mobilizada para designar o momento crítico além do qual um sistema ultrapassa um limiar de irreversibilidade. Lenton e seus colaboradores mostraram que esses pontos de
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    Elimar Pinheiro do Nascimento


    Sociólogo, doutor pela Universidade de Paris V — René Descartes, com pós-doutorado na Escola de Altos Estudos em Ciências Sociais (EHESS), na França. Professor permanente do Programa de Pós-Graduação do Centro de Desenvolvimento Sustentável da Universidade de Brasília (PPGCDS/UnB) e pesquisador associado ao CDS/UnB. Desenvolve pesquisas sobre conflitos sociais e ambientais, políticas públicas, meio ambiente, sustentabilidade, interdisciplinaridade e turismo. Sua trajetória combina produção acadêmica, gestão pública, planejamento e atuação em instituições nacionais e internacionais. É cofundador do Laboratório de Estudos sobre Turismo e Sustentabilidade (LETS) e cocoordenador do Grupo de Trabalho Sociedade e Meio Ambiente da Associação Latino-Americana de Sociologia (ALAS). Sua contribuição situa a sustentabilidade como campo interdisciplinar, político e institucional diante dos conflitos socioambientais contemporâneos.


    Eulita de Souza Morais


    Graduada em Administração pela Universidade Federal Rural do Semiárido (UFERSA). Mestra em Administração pelo Programa de Pós-Graduação em Administração (PPGA) da UFERSA, na área de concentração em Gestão Organizacional, com ênfase na linha de pesquisa em Gestão Socioambiental. Atualmente é doutoranda em Administração pelo Programa de Pós-Graduação em Administração (PPGA) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), vinculada à linha de pesquisa em Estudos Organizacionais. Desenvolve pesquisas nas áreas de Estudos Organizacionais e Estudos Críticos em Administração, com interesse em políticas públicas, sustentabilidade, gestão social, agricultura familiar, economia solidária, mercados alimentares e agenda dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.


    Flavia Morello Repetto


    Arqueóloga pela Universidade do Chile, e mestre e doutora em Arqueologia pela Universidade de Paris 1 Panthéon-Sorbonne (França). É pesquisadora principal do Centro Internacional do Cabo de Hornos (CHIC) e do Instituto da Patagônia da Universidade de Magalhães, no Chile. Com mais de 25 anos de experiência, desenvolve pesquisas interdisciplinares na Patagônia e no Arquipélago Fueguino, abordando as interações entre cultura, sociedade e ambiente. Sua produção científica concentra-se em patrimônio biocultural, conservação, sustentabilidade social, econômica e ambiental, sociedades caçadoras-coletoras, tecnologias indígenas, cultura material e relações entre humanos e paleoecossistemas.


    Gisele Barbosa de Paiva


    Professora associada da Universidade Federal do Tocantins (UFT), atuando nos Programas de Pós-Graduação em Gestão de Políticas Públicas (GESPOL) e em Desenvolvimento Regional (PPGDR). Integra o Núcleo de Estudos Rurais, Desigualdades e Sistemas Socioecológicos (NERUDS/UFT) e o Instituto de Pesquisa e Extensão em Desenvolvimento Regional (IPEX/UFT), onde coordena e executa projetos de pesquisa e extensão. Desenvolve projetos inter e transdisciplinares nas áreas de desenvolvimento regional e territorial, sociobioeconomia, economia ambiental, mudanças climáticas e sistemas socioecológicos. Atua na aplicação do conhecimento científico-tecnológico ao planejamento e desenvolvimento regional, incluindo sua participação no Plano de Desenvolvimento de Longo Prazo do Estado do Tocantins (TO-2045), e em iniciativas de cooperação internacional, como o Convênio com o Tribunal de Contas de Angola. Foi organizadora da Escola Internacional de Verão Edgar Morin, realizada em parceria com a École des Hautes Études en Sciences Sociales (EHESS), França, e participa da criação do Centro de Complexidade, Natureza e Futuro, ampliando sua atuação em complexidade, transdisciplinaridade, sustentabilidade e futuro.


    Hayala Danielle da Silva Mesquita


    Mestra em Desenvolvimento Regional pela Universidade Federal do Tocantins (UFT), especialista em Gestão Pública e também graduada em Gestão Pública. É servidora pública da UFT, atuando como Assistente em Administração, com experiência em gestão institucional, governança pública e desenvolvimento regional. Desenvolve atividades integradas de ensino, pesquisa, extensão e inovação, com participação e coordenação em projetos voltados à governança de políticas públicas, avaliação econômica de projetos, inovação educacional, inclusão produtiva e desenvolvimento territorial sustentável, com ênfase no contexto do estado do Tocantins e da região Centro-Norte do Brasil. Atua principalmente nas áreas de Administração Pública, Desenvolvimento Regional, Governança, Planejamento Estratégico, Gestão Fiscal, Políticas Públicas e Avaliação de Projetos, focando a produção de evidências para subsidiar a tomada de decisão governamental, o fortalecimento institucional e a articulação entre universidade, setor público e sociedade.


    Henrique DOS SANTOS Pereira


    Pesquisador brasileiro na área de Ciências Ambientais e atualmente diretor do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), uma das principais instituições científicas dedicadas ao estudo da Amazônia. Doutor em Ecologia, suas pesquisas concentram-se nas dinâmicas socioambientais da região amazônica, com ênfase em mudanças no uso da terra, desmatamento e suas consequências ecológicas, relações entre sociedades locais e meio ambiente, e políticas públicas para o desenvolvimento sustentável. Ao longo de sua carreira, tem contribuído para o fortalecimento da pesquisa científica na Amazônia, articulando conhecimento acadêmico e ação institucional em prol da conservação e do desenvolvimento sustentável da região. Na direção do INPA, desempenha um papel estratégico na promoção da ciência amazônica, no diálogo com políticas públicas e na cooperação científica nacional e internacional.


    Izabel Cristina Petraglia


    Possui doutorado em Educação pela Universidade de São Paulo (USP), com pós-doutorado pelo Centro Edgar Morin, da EHESS, em Paris. Tem graduação em Pedagogia pela PUC-SP e em Psicologia pela UNIP. Tem mais de 35 anos de experiência no magistério do Ensino Superior, sendo os últimos 20 na Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação e em Administração. Tem experiência em gestão acadêmica, como diretora de Faculdade de Educação e Ciências Sociais, coordenadora de Programa de Pós-Graduação em Educação e diretora de Pesquisa. Atualmente é Pró-Reitora Acadêmica da UniBan — Centro Universitário União Bandeirante de Ensino — em São Paulo, e diretora-presidente, cofundadora da OSC Centro de Estudos e Pesquisas Edgar Morin. É autora e organizadora de 15 livros, 41 artigos e 55 capítulos de livros.


    Jeffer Chaparro Mendivelso


    Geógrafo e doutor em Geografia Humana pela Universidade de Barcelona, com tese dedicada às relações entre mundo digital, segregação, território e tecnologias da informação e comunicação no início do século XXI. É professor da Universidad Nacional de Colombia, Sede Bogotá, com trajetória voltada ao pensamento geográfico, à organização do território, às transformações tecnológicas e aos desafios socioespaciais contemporâneos. Sua formação articula geografia humana, território, sociedade digital e riscos socioambientais, incluindo estudos sobre impactos socioambientais da elevação do nível do mar na ilha de San Andrés, na Colômbia.


    Karina Mosel Paixão Balestra


    Técnica na Fundação Universidade Federal do Tocantins (UFT) desde 2006, atua há cinco anos na Gerência de Patrimônio, dez anos na Auditoria Interna e cinco anos na Diretoria de Planejamento e Avaliação, onde participou da construção do PDI vigente da instituição. Atualmente está na Chefia de Gabinete. Possui especialização em Gestão Pública e mestrado em Administração Pública. Antes, trabalhou um ano na Secretaria Estadual da Fazenda, na Diretoria da Receita. Tem experiência nas áreas de planejamento, governança, controles e gerenciamento de riscos


    Manoj Kumar Jena


    Professor de Sociologia e chefe do Centro de Estudos de Sistemas Sociais da Escola de Ciências Sociais da JNU, em Nova Délhi. Também é coordenador do Programa Internacional de Estudos Globais, uma parceria entre a JNU (Nova Délhi) e as universidades Humboldt de Berlim e de Freiburg (Alemanha). Além disso, coordenou um programa internacional de ensino colaborativo com o Departamento de Sociologia da Universidade de York, no Canadá. Possui uma vasta produção acadêmica, incluindo livros-texto, capítulos de livros e artigos publicados em periódicos nacionais e internacionais com revisão por pares. Suas publicações recentes incluem Media and Marginals in India: Medium, Message and Meaning (org.) (2025), Ways of Being Indian: Essays on Religion, Gender and Culture (org.) (2024) e Sociology of Covid 19 Pandemic in India: Education, Digital Divide, Work and Wellbeing (org.) (2022).


    Maria Cândida Borges de Moraes


    Doutora em Educação (Currículo) pela PUC-SP e mestre pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE/CNPq). Foi professora de Pós-Graduação em Educação na UCB/DF de 2007 a 2017 e do Programa de Pós-Graduação em Educação da PUC-SP de 1997 a 2008, bem como do Programa Master em Educação da Universidade de Barcelona. É pesquisadora do CNPq, da CAPES e do grupo internacional GIAD/DOE/UB; coordenadora adjunta da Rede Internacional de Ecologia dos Saberes/UB. É consultora e conferencista nacional e internacional, pesquisadora-visitante da OEA em Washington e consultora do Banco Mundial. É autora de vários livros, entre eles, O paradigma educacional emergente (17. ed.), Pensamento ecossistêmico (2. ed.), Sentipensar, ambos com chancela da Unesco. Publicou também Ecologia dos Saberes: complexidade, transdisciplinaridade e educação, e Transdisciplinaridade, criatividade e educação. Coordenou por mais de 15 anos o grupo de pesquisa ECOTRANSD/CNPq.


    Marianne Cohen


    Geógrafa francesa e professora da Universidade de Sorbonne, com atuação em geografia ambiental e relações entre sociedades e ambientes. Suas pesquisas abordam dinâmicas territoriais, transformações ambientais e sociais, mudanças climáticas, desenvolvimento sustentável e resiliência dos territórios. Desenvolve estudos na interface entre geografia física e geografia humana, mobilizando abordagens interdisciplinares para compreender os efeitos das crises ecológicas contemporâneas sobre diferentes contextos territoriais. Participa de projetos internacionais de pesquisa e contribui para reflexões sobre políticas ambientais, adaptação às mudanças climáticas e estratégias de sustentabilidade.


    Maria Santana Ferreira dos Santos Milhomem


    Doutora em Educação pela Universidade de Brasília (UnB, 2018). Mestre em Educação pela Universidade Federal de Sergipe (UFS). É professora associada II do Curso de Direito, professora do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Políticas Públicas e Reitora da Universidade Federal do Tocantins (UFT). Coordenou o FORPROEX Região Norte 2019 a 2021 e foi Pró-Reitora de Extensão de 2016 a 2025. Tem experiência com comunidades tradicionais, atuando principalmente nos seguintes temas: saberes, decolonialidade, etnia/raça, educação intercultural e violência. É coordenadora do Projeto Incubadora Social e presidenta da Comissão dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável da UFT.


    Patrick Caron


    Médico veterinário, doutor em Geografia do Desenvolvimento e especialista em sistemas agrícolas, dinâmicas territoriais e sistemas alimentares. É diretor do Instituto de Estudos Avançados de Montpellier sobre Transições (MAK’IT), vinculado à Universidade de Montpellier, na França. Sua trajetória articula pesquisa, cooperação internacional e interface entre ciência e políticas públicas, focando as transições sustentáveis, a governança dos sistemas socioecológicos e os desafios contemporâneos da agricultura e da alimentação. Seus estudos contribuem para compreender as relações entre territórios, produção alimentar, sustentabilidade e transformação social, oferecendo subsídios para pensar caminhos de transição diante da crise ecológica planetária.


    Paulo Henrique Martins


    Doutor em Sociologia pela Universidade de Paris I, Panthéon-Sorbonne (1988-1991); professor de Sociologia da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); realizou pós-doutorado na London School of Economics and Political Science (LSI) (1995) e na Universidade de Paris-Nanterre (2001). Foi presidente da Associação Latino-Americana de Sociologia (ALAS) (2011-2013) e diretor da Associação Brasileira de Sociologia (SBS) (2003-2005). Recebeu o Prêmio Florestan Fernandes no Congresso da SBS em 2019. É fundador e editor da revista REALIS (Revista de Estudos Antiutilitaristas e Pós-Coloniais) (2011-2024), membro do Conselho de Publicações da Revue du Mauss e de várias outras revistas científicas, e colunista do jornal O Povo, Ceará, desde 2017. Membro da Academia Pernambucana de Ciências desde 2023. Pesquisa e publica nas áreas de teoria sociológica, sociologia da saúde, teoria pós-colonial, estudos do dom. É autor ou coordenador de mais de 30 livros. Entre suas publicações pessoais recentes estão: Itinerários da dádiva: teoria e sentimento (Rio de Janeiro: Ateliê de Humanidades Editorial, 2019); Teoria crítica da colonialidade (Rio de Janeiro: Ateliê de Humanidades Editorial, 2019; Londres, Routledge, 2022); Políticas da dádiva: associação, instituições, emancipação (Rio de Janeiro: Ateliê de Humanidades Editorial, 2023); Crônicas da República (Rio de Janeiro: Ateliê de Humanidades Editorial, 2024).


    Renato Carvalheira do Nascimento


    Doutor em Ciências Sociais pelo Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (CPDA/UFRRJ) em 2012. Mestre em Sociologia pela Universidade de Brasília (UnB) em 2002 e em Relações Internacionais (1998) também pela UnB. Trabalhou ou prestou consultorias em organizações internacionais (Unesco, PNUMA, FAO da ONU e IICA da OEA), ONGs, setor privado e administração pública federal (FNDE, Embratur e Embrapa) e do Distrito Federal (antiga Codeplan), atuando nas áreas de pesquisa social, educação, pensamento social, gestão e políticas públicas, segurança alimentar e nutricional, cooperação internacional e participação social. Foi relator do Brasil para o Direito Humano à Alimentação Adequada da FAO Regional América Latina e Caribe em 2009. Desde 2010 até hoje, é Analista em Ciência da Tecnologia da Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) do Ministério da Educação, atuando como Editor Chefe da Revista Brasileira de Pós-Graduação (RBPG). É membro da Rede Josué de Castro, membro do Global Forum on Food Security and Nutrition da FAO, secretário financeiro da Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional (Rede PENSSAN) e pesquisador da Cátedra Josué de Castro da USP. É revisor da Revista Pan-Americana de Saúde Pública da Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) e da Revista Brasileira em Políticas Públicas do Centro Universitário de Brasília (UniCEUB), além de editor associado da Revista Segurança Alimentar e Nutricional (Revista SAN) da Unicamp.


    Ricardo Rozzi


    Ecólogo e filósofo chileno, professor do Departamento de Filosofia e Estudos da Religião da University of North Texas (UNT), nos Estados Unidos, e da Universidad de Magallanes, no Chile. É doutor em Ecologia pela University of Connecticut, onde também realizou estudos de pós-graduação em Filosofia e Ética Ambiental, e possui formação em Ciências Biológicas pela Pontificia Universidad Católica de Chile e mestrado em Ciências pela Universidad de Chile. Sua pesquisa articula ecologia, filosofia da ciência, ética ambiental e conservação biocultural, com especial atenção às relações entre diversidade biológica, diversidade cultural e bem-estar humano. É diretor do Sub-Antarctic Biocultural Conservation Program, e tem desenvolvido importantes pesquisas e projetos de conservação no extremo sul do Chile, particularmente na região do Cabo Horn. Participou da criação do Parque Etnobotânico Omora, da Reserva da Biosfera Cabo Horn e do Centro Internacional Cabo Horn para Estudos de Mudança Global e Conservação Biocultural. Sua produção acadêmica inclui trabalhos sobre ética ambiental, conservação biocultural, filosofia ambiental e integração entre ciência ecológica e valores éticos.


    Sean Kelly


    Filósofo e professor de Filosofia, Cosmologia e Consciência no California Institute of Integral Studies (CIIS), em San Francisco, Estados Unidos. Doutor em Estudos da Religião pela University of Ottawa, em 1988, atuou anteriormente como professor nas universidades de Windsor, Ottawa e Carleton, no Canadá. Sua trajetória acadêmica concentra-se no estudo da evolução da consciência, da ecologia integral, da teoria transpersonal e integral e das relações entre filosofia, espiritualidade e transformação planetária. É autor de Individuation and the Absolute: Hegel, Jung, and the Path toward Wholeness (1993), Coming Home: The Birth and Transformation of the Planetary Era (2010) e Becoming Gaia: On the Threshold of Planetary Initiation (2021), obra na qual desenvolve uma reflexão sobre a emergência de uma nova consciência planetária diante das crises ecológica e civilizatória contemporâneas. É também coeditor de The Variety of Integral Ecologies: Nature, Culture, and Knowledge in the Planetary Era e coeditor e colaborador de outras obras dedicadas à psicologia transpessoal, à filosofia integral e à ecologia. Foi ainda coeditor de Psyche Unbound: Essays in Honor of Stanislav Grof e cotradutor, para o inglês, de Homeland Earth: A Manifesto for the New Millennium, de Edgar Morin. Sua obra caracteriza-se pelo diálogo interdisciplinar entre filosofia, estudos religiosos, psicologia, ecologia e cosmologia, buscando compreender a transformação da consciência humana no contexto da evolução planetária, e o pensamento de Hegel, Jung e Edgar Morin.


    Sergio Schneider


    Professor titular do Departamento de Sociologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e docente permanente dos Programas de Pós-Graduação em Desenvolvimento Rural e em Sociologia. Doutor em Sociologia pela UFRGS e pela Universidade Paris X (França), com pós-doutorados no Instituto de Estudos Avançados de Montpellier sobre Transições (MAK’IT), na City, Universidade de Londres, e na Universidade de Cardiff (Reino Unido). É bolsista de Produtividade em Pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e coordenador do Grupo de Pesquisa em Agricultura Familiar e Desenvolvimento Rural (GEPAD). Sua produção acadêmica concentra-se na sociologia da alimentação e do desenvolvimento, abordando sistemas alimentares, mercados, agricultura familiar, mudanças climáticas, transições multinível, dinâmicas territoriais, políticas públicas e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Sua participação aproxima o debate da escala dos territórios, das ruralidades e dos sistemas alimentares como dimensões concretas da sustentabilidade.


    Vinicius Nobre Lages


    Diretor-superintendente do Sebrae Alagoas, vice-presidente da Associação Brasileira Sebrae/Estaduais (ABASE), ex-diretor do Sebrae Nacional e ex-ministro do Turismo do Brasil. Engenheiro agrônomo pela Universidade Federal de Alagoas (Ufal), mestre em Gestão Ambiental pela Universidade de Salford, na Inglaterra, e doutor em Socioeconomia do Desenvolvimento pela Escola de Altos Estudos em Ciências Sociais (EHESS), em Paris. Possui trajetória voltada à cooperação internacional, ao desenvolvimento territorial, à sustentabilidade, ao turismo e ao fortalecimento dos pequenos negócios. No contexto do Painel III — Como pensar o futuro?, sua contribuição articula economia, inovação, territórios e políticas públicas, oferecendo uma reflexão sobre como transformar cenários de incerteza em estratégias de desenvolvimento sustentável, inclusivo e territorialmente situado.


    Waldecy Rodrigues


    Possui graduação em Ciências Econômicas pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-GO), mestrado em Economia pela Universidade de Brasília (UnB), doutorado em Sociologia (UnB) e pós-doutorado em Economia (UnB). Atua como professor do Curso de Economia e dos Programas de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional e em Gestão de Políticas Públicas da Universidade Federal do Tocantins (UFT), com trajetória consolidada na interface entre desenvolvimento regional, economia ecológica, políticas públicas e inovação territorial aplicada. É Bolsista de Extensão Inovadora A do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), no âmbito do projeto do Centro de Estudos de Sustentabilidade, Populações Tradicionais e Educação na Amazônia (CESPE), desenvolvendo atividades de transferência de tecnologia e conhecimento, organização de iniciativas de inovação aberta, incubação comunitária, assessoria técnica a instituições públicas, formação de arranjos produtivos territoriais e apoio à formulação e implementação de políticas públicas baseadas em evidências. Exerceu o cargo de Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação da Universidade Federal do Tocantins (2012-2016), atuando diretamente na gestão científica, tecnológica e de inovação. Foi Coordenador Adjunto de Programas Profissionais da Área de Planejamento Urbano e Regional da CAPES (2018-2022) e atualmente exerce a função de Coordenador Adjunto para Programas Acadêmicos da mesma área (2023-2026), contribuindo para avaliação, qualificação e formulação de políticas nacionais de pós-graduação. É presidente do Instituto de Pesquisa e Extensão em Desenvolvimento Regional (IPEX-UFT), coordenador do Centro de Desenvolvimento Regional — Central (CDR) e presidente do Conselho Consultivo do Centro de Inovação Tecnológica da Fundação de Apoio Científico e Tecnológico do Tocantins (INOVAFAPTO).


    Werner Wintersteiner


    É pesquisador e pedagogo austríaco, professor emérito da Universidade de Klagenfurt, onde fundou e dirigiu o Centro de Pesquisa para a Paz e Educação para a Paz. Sua trajetória acadêmica situa-se na interface entre educação para a paz, estudos literários e culturais, educação global e interculturalidade. É reconhecido por suas contribuições à educação cosmopolítica para a paz, articulando justiça global, cidadania mundial, responsabilidade planetária e enfrentamento das crises contemporâneas, incluindo os desafios climáticos. Participou de projetos internacionais voltados à educação, à de paz e ao diálogo intercultural, contribuindo para inserir esses temas em políticas educacionais europeias e internacionais. Sua participação fortalece a reflexão sobre reforma do conhecimento, formação cidadã, pensamento complexo e responsabilidade ética diante do futuro.
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